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Aquecendo o gogó!
Pois é, olha nós aqui de novo! Essa revistinha danada

conseguiu chegar à sua segunda edição. E certamente,
não temos dúvida, chegará à terceira, à quarta, à quinta…
e por aí vai! Não foi fácil . As mesmas dificuldades sentidas
para a primeira se fizeram presentes novamente. Mas
precisamos andar, ir em frente. Cá estamos!

A gente queria aproveitar o espaço e agradecer aos
muitos que nos deram retornos positivos e negativos
sobre a Berro. Va le d izer que mais positivos do que
negativos! Se fosse o contrário, também diríamos
aqui . Essa relação dia lógica com leitores e
colaboradores é importantíssima pra nós! O que
temos de certeza mesmo é que queremos produzir
um conteúdo rocheda (para os não-cearenses,
“rocheda”, nesse contexto, quer dizer “massa, de
qual idade, irado”), com viés contra-hegemônico,
contestador, seja essa produção jornal ística , l i terária
ou humorística.

E aí para esta edição a gente não poderia se
esquivar do assunto Copa do Mundo de jeito nenhum!
Preparamos uma reportagem e um artigo de opinião
que anal isam, a partir das diversas violações trazidas,
como o torneio foi construído e vendido. “Copa pra
quem?”; é a pergunta que tentamos responder. E a
seleção (com minúscula mesmo!), hein? Enquanto você
l ia isso, goool da Alemanha! Hehe!

Pra descontrair, humor sempre faz bem, né? Sabe
quem veio dar as caras por aqui? O Suricate Seboso!
Óia a marmota galera: Bode Berro entrevistando
Suricate Seboso! Tá imperdível ! Tem ainda, na seção
“Lambe-Lambe", algumas fotos da exposição
#VaiTerCampinho, do fotojornal ista Gabriel Gonçalves,
e uma historinha massa na “Berro HQ”. Pra completar,
a “Impressões Mundanas” vem falando de amor e a
“Lusco-Fusco” traz poesias das boas. Ahhhh, e aí ó, já
na próxima página, o Bode Berro responde aos nossos
leitores pela primeira vez na “Solta o Berro!”.

Falando nisso, aqui ao lado, nesta mesma página, estão
os nossos contatos. Fiquem à vontade para construir essa
revistinha enxerida conosco: mandem críticas, sugestões
de pauta, textos jornalísticos (reportagens, artigos de
opinião, críticas de filmes, de peças, etc.) e literários (contos,
crônicas, poesias), ensaios fotográficos, vídeos, quadrinhos,
ilustrações, enfim, cheguem junto pra colaborar! Essa
revista é nossa, daqueles que acreditam e lutam por um
outro mundo! Tenham no revistaberro.com uma
plataforma para dar vazão às suas diversas produções.
Tamo junto e misturado, negada!

“Quem não berra não merenda!” (Bode Berro)
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Lançamento da

revista impressa

Amanda Guerra Parabéns galera!
Adorei a revista , não compareci ao
evento, nem mesmo sabia do
lançamento, porém meu namorado
me deu uma e fiquei muito fel iz por
saber que nossa mídia cearense está
lutando para ganhar seu espaço.

Valeu pela força, Amanda! Ô
namorado legal esse teu viu!!!

Jussara Holanda Minha gente, o
lançamento foi divertidíssimo!! A
Revista tá do jeito que a Comunicação
precisa: sem amarras, l ivre, leve e
SOLTO!! ! Uma nova comunicação,
assim como uma nova sociedade está
surgindo.. . Vai ter muita gente pra
Berrar nela! ! Abraços!

Gostei do livre, leve e SOLTO! Se esse
solto for o mesmo matim que deixa
nóis tranquiiilo, tranquiiilo, eu tô é
dentro! Quero ver é você berrando nela
também viu!!

Bruna Castelo Branco Parabéns a
todos pelo lançamento da Revista
Berro! A festa da galera foi show e a
revista muito bem elaborada, como
já era previsto!

Massa, Bruna! A revista foi muito
bem bolada? Ops, elaborada! Ah,
por um instante pensei que era
outra coisa… hehe!

Talita Leandro Vocês todos são um
orgulho! Seus l indos! *-*

Pense nuns caba lindruuuuuussssss!!!
Linda é tu muié!

Érico Araújo Lima gente, foi bem
bonito mesmo! ! parabéns! ! acho que
outra comunicação surge tanto pelo

que tá publ icado na revista quanto
por esses encontros festivos, a legres
e cheios de afetos! nunca tinha visto
o ferro velho tão cheio!

Valeu, Érico! Foi bonito, tava cheio de
gente linda e de energia positiva! E, pra
completar a maravilha da noite, eu
ainda tomei todas – e sem gastar um
real! Ô coisa boa, hehe!

Sheryda Lopes Como faz para
adquirir a revista?

Muié de deus, a revista é de graça, e aí
a gente, além de distribuir em várias
atividades que participamos e locais
que visitamos, deixamos também em
alguns locais de distribuição fixos
espalhados por Fortaleza
(universidades, faculdades, colégios
públicos, entidades do terceiro setor,
sindicatos, associações comunitárias,
CUCAs, praças,centros culturais, etc. ) e
mandamos também pra
colaboradores em outros estados (PI,
SE, RS, RJ e DF). Mas se tu não
conseguiu pegar teu exemplar, num
chora não, não precisa se desesperar
porque aqui ó: http://goo.gl/3PKWAh .
Tu pode ler a revista todinha, no
conforto da tua casa, ainda se
balançando numa redinha se tu quiser!

Julieta Rios fel icitaciones! ! que sigan
creciendo!

Mas óia aí… que essa revista danada
foi parar até no estrangeiro! Isso é o tal
do espanhol é?Muchas gracias! Dei
uma pesquisada aqui no Google pra
escrever isso aí! Hehehe! Ei, os caba
disseram aqui que “cabrón”, uma
cabra grande, é xingamento aí pra
vocês. Olhe, deixem de ser besta, seus
bandibesta! Que uma cabra grande
tem muita é história pra contar, além
de dar leite que é uma maravilha!
Onde já se viu cabra ser xingamento?
Vai entender esses gringos!

Solta o Berro!

Domingo na feira

revistaberro. com (goo.gl/JwaKMU)

Hebe Medeiros Comprei meu segundo
chevete lá… o “HUGOMÓVEL” :D

E eu? Que tava passeando um dia desses
por lá, e quase que me pegaram pra vender!
Nam! Tive que sair correndoo desembestado
pela beira da lagoa!

Kat Cezimbra Que leitura gostosa,
daquelas que te leva junto ao lugar
descrito, que te permite sentir o cheiro do
ambiente, saborear a comida e admirar as
pessoas.. . que te possibil ita ver através dos
olhos do cronista a simplicidade da vida
cotidiana de um domingo do outro lado do
Brasil . Apesar da gaúcha aqui desconhecer
alguns nomes empregados, fiquei com
fome de saber o gosto da panelada. Me ri
toda ao sentir o calor do Nordeste e
escutar alguns meninos dizerem.." Vai dar
certo Mah" (coisas que só se escuta aí). Fico
fel iz que os berros deste bode aí cheguem
até aqui pelos pampas do RS.

Mas óia, quer dizer que nossos berros
chegaram até as bandas do Rio Grande
do Sul foi? Revistinha enxerida berrando
de norte a sul! Cuuuida! Minha fia
gaúcha, você num sabe o que tá
perdendo sem saber o gostim duma
panelada! Agora, não fale em buchada
perto de mim não, que eu começo a
sentir calafrios e enjôos, me dá logo uma
vontade de vomitar… é que buchada é de
bode, então sabe como é, né? E o nosso
“mah”, muié, é quase a mesma coisa que
o “tchê” aí pra vocês, serve pra quase
tudo… hehehe!

A partir dessa edição, o Bode Berro vai responder às perguntas, sugestões e
esculhambações dos leitores! Pense num bicho estrela !
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Solta o Berro!

Ensaio sobre a

simplicidade

revistaberro. com (goo.gl/Yc5elq)

Suyanne Alencar Como sempre,
encantando-nos! Lindo texto querido
Arturzinho! Bei jo em você. ;*

E eu, que sou o guru de todos eles, num ganho
beijo não, é? Nammm!! Destá viu Suyanne, só
porque tá toda besta pelas bandas do Ridijanêro!

Jardélia Nascimento Olá Artur,seu texto é de
uma suti leza rara. Valorizar a sensibi l idade das
experiências espacia is é, antes de tudo, romper
um pouco com a desfaçatez do cotid iano tão
próprio da sociedade moderna (ou pós-
moderna como alguns acreditam). O bei ja-flor
do texto estava mesmo anunciando a sede de
sua samambaia , mas sua presença suti l foi
também um alerta para que você abandonasse
o conforto convencional e se jogasse em
sincroniCIDADE com o mundo lá fora, também
dentro de ti , de nós. Se nos aprisionam,
podemos voar com gaiola e tudo. Liberdade,
palavra doce tão impregnada de leveza, como
se jogar da ponte dos ingleses mar abaixo e
cabeça acima, elevar a mente, sempre!

Ói, bonitas tuas palavras viu! Dei valor! Dia desses
os meninos aqui me levaram pra dar esses pulos
lá da ponte… peense num negócio legal viu… bom
demais! Recomendo!

Bárbara Xavier Fã dos teus textos; viver, ao
invés de sonhar um sonho possível : )

Bora viver o impossível que é mais legal, né não?

André Carneiro Para não parar, que nunca
pare, sua parada pra inspirar.

Inspira (hummmm), respira (shhhhh), inspira
(hummmm), respira (shhhhh), inspira (hummmm),
respira (shhhhh) … olhe, vai ser difícil não parar
viu, mas eu vou tentar: inspira (hummmm),
respira (shhhhh, inspira (hummmm), respira
(shhhhh)…

Isabelle Bento Não é um ensaio isso. É o
espetáculo da vida em si ! Parabéns pelo olhar e
pela narrativa!

Num exagere muito não Isabelle, senão ele vai
ficar cheio de perna!

Chico e

Virgulino: nos

tempos do

cangaço

revistaberro. com (goo.gl/idMsf4)

Hebe Medeiros As histórias
relatadas sobre Lampião sempre me
instigam. Virgul ino Ferreira , nosso
rei do cangaço. Homem amado e
odiado por tantos, uma lenda viva
do Nordeste. Caba macho, justiceiro,
matador, mas tb um homem
apaixonado que gostava de música.
Tutu , vc me deixou com “olhos de
nuvens”. Valeu por comparti lhar sua
infância , me fez lembrar da minha,
da convivência com meus avós, da
casa simples sem energia , do fogão
a lenha, das redes velhas pra
dormir, do chão de barro, da comida
farta , dos “causos” contados antes
de dormir… tempo bom!

Oxe, Lampião era caba danado, tem
uma fama das grandes por essas
bandas do Nordeste… . Ei, ei, com essa
tua descrição aí lembrei do pé de
juazeiro onde eu me espreguiçava
todo de bucho pra cima depois de
comer aquele mato bom lá da
Chapada do Araripe! Era uma sombra
danada. Também, um pezão daquele
tamain! E o matim do Araripe é bom…
Peeense num matim bom,cheiroso,
bem verdim…

Rômulo Miranda Curti a página
pelo Thiago Rodrigues, amigo velho
de velhos tempos, e me deparo com
esse arrepiante texto. H istória
misteriosa, feito o próprio Lampião.
I sso aconteceu mesmou ou é coisa
de escritor?

Esse Thiago Zé… o homi é mais
conhecido que verdureira no interior,
aquelas que passa de casa em casa
vendendo.Falando nisso, saudade de
dona Otilha. Como será que ela deve
tá numa hora dessas?. . . Quanto à
pergunta… ôoxe homi de deus, a
literatura nunca é mentira; ela é
sempre verdade pra quem a vive!

Primeira

aparição do

Bode Berro

Carlos Parente Vou curtir. Mas
o bode deveria se chamar bode
Totô.

Totô, tanto o bode Ioiô como
você são insubstituíveis mah. E
meu nome é Berro, B-E-R-R-O:
Berro! Oxe, num tô dizendo
mesmo!!

Antonio Salve Jorge Gurjão
Esse bode dá bode?

Meu fi, eu dô muito é trabalho
aos outros! Principalmente a
garçom de bar! Ieeeeiiii!!!!

Bruno Falcão Parabenizar os
editores da revista por
contratar um grande berrador
cearense! ! Vlw glr!

Quero ver tu berrando também
viu meninão!! Cuuuidaaaa vai!!!

Fernando Girão Ei Bode, vamo
tumar esse burrim?!

Na hora meu fi! Mas por que não
logo um litrão? Sabe como é, né?
Hehe!

Mandem sugestões,
comentários, pitacos,
xingamentos, críticas, palavrões,
juras de amor, d inheiro, o diabo
a quatro pra gente. Quem sabe
o Bode Berro não lhe responde
na próxima edição, hein?

revistaberro.com

revistaberro@revistaberro.com

Facebook: RevistaBerroCE
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Entrevista

Bode Berro entrevista

Suricate Seboso

Fenômeno de popularidade na internet, com mais de 1 .700.000 curtidas
no Facebook e com a fuleragem costumeira, óia só quem veio dar as caras
por aqui : o Suricate Seboso. Pois é, esse animalzim sem-vergoim e chêi de
gaiatice vai conversar com a gente sobre um bocado de coisa, desde onde ele
veio – já que aqui no Ceará num tem suricate – passando pela Copa do
Mundo, seus gostos pessoais, as abestadices do bicho-homem, o tal do
sucesso e até sobre a relação com sua mãe.

Quando dissemos ao Bode Berro que iríamos entrevistar o Suricate, ele
prontamente respondeu: “Deixa comigo, que essa eu garanto!”. Quem fala
assim não é gago, né? Vai que é tua, bode danado! O que a gente pode dizer
de certeza, antes de vocês lerem esse bate-papo, é uma coisinha: quando
junta dois bichos fu leragens, o resultado é só um: fu leragem ao quadrado!

É MERMU, Ó! CIDADE
GRANDE NUM TEM ESSES

BRILHO TUDO NÃO!

MARRÓIA!

I lustrações: Rafael Salvador
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Maxo*, aqui no Ceará tem bode, jumento, peba, tejo, cará,
carcará, guaxinim, cassaco,mas suricate, suricatemermonum
tem não! Donde é que vocês – tu e tua gangue - vieram, hein?

Meu fí, nois viêmo das África, foi um zé doidim que trouxe a
gente pra cá pra Fortaleza e aqui se criamo derdi piqueninim.

E comé pra vocês viver agora nessa selva de pedra chamada
Fortaleza?

Aqui em Forta leza é legal mah, nois pega ôimbu lotado
todo dia , come merenda vencida na escola e arranca
chaboque no mêi da rua jogando bola !

Olhe, o que eu gosto mais de vocês é o linguajar fuleragem.
Porque eu fico feliz de vocês falar igual nóis, cearense! Me
diga uma coisa caba: onde é que vocês aprenderam a falar
um "cearês" tão bem aprumado assim, hein?

Como eu disse, a gente foi trazido pra cá bem piqueninim,
fi lhotim ainda, a gente num sabia nem falar. Aprendemo o
l inguajar na convivivêcia mesmo com esse povo fuleragi !

Hummm.. sei! Agora, falando de Copa, eu andei vendo umas
coisas horrívi.. . era gente sempoderandarde lá pra cá, polícia
metendo a sola nos manifestantes e prendendo o povo sem
ver nem pra quê… Eu queria saber de tu: o que tu achou dessa
Copa e pra quem tu acha que ela foi feita, mah? 

Mah, a Copa é um evento pra mode quem tem dinheiro ir
assistir no estádio. Quem é l iso e lascado que nem eu atirtiu
de casa e viu u mói de sola que o Brasi l levou. Engraçado é
que a quadra de esporte da minha comunidade ninguém
investe, a bixa tem nem trave, nãm! ô preju izo essa copa,
nãm!  

E a quadra lá das área, que se embarcar a bola pra delegacia,
a polícia nunca devolve. Nam! E agora maxo, tu acha que a
cidade ficou melhor depois dessa Copa?

Eu axo que não mah, óh.

Mas por quê mermo?

Tá quase a merma fulerage, só u que mudou foi o
estádio Castelão e as pista lá perto que tão mais munitim!

É mermo! Concordo contigo! Mas vem cá, me conta aí,
conseguiu trocar um dedim de prosa com algum gringo
nessa Copa?

Sim mah!

Como foi essa marmota, mah? Conta aí… hahahaha!

Esses fí de quenga vem pro Ceará e num aprende nem a
falar cearês, aí querem que eu fale nos inglês com eles, uns
cão desse. Ô povo folgado nãm! Teve uns ki veio fa lar
comigo, eu num entendi e nem lembro oki ele d isse, mas só
sei que eu respondi "aí dento"!

Hahahaha… “aí dento” é muito nosso! Ei, bora marcar um
rachinha aí do time dos suricate com o nosso em algum
campimde várzea? Pode sernoAlvorada, naVila Cazumba…
Aposto que vai ser mais disputado que Brasil e Alemanha,
porque ali, meu cumpade, pêia pra 10 o Brasil comeu sozim!
Ieeeiiiiii! ! !

Bora sim meu fí, o nosso time aki se garante e eu vou
pugol . Ei mah, aki lo ki o Brasi l levou nem nos interclasse tem
aki lo, pense num mói de sola !

Nam,me lembre nãomah, aquilo foi umvéérrrgonha! Ei, tu vai
“pugol” é? Maxo, pugol que eu conheço é remédio pra pulga!
Hahahahahaha!! Maxo, as eleições tão chegando e nóis sabe
que a politicagem quer tá do lado de quem atrai voto, né? Tu,
que tá todo chêi das famosidade aí, vai participar da
campanha de algum político ou de algum partido?

Vou não ó! !

Mas por quê, mah?

Porque num quero coisar minha imagem com nenhum
partido ou candidato mah!

* O maxo do cearês (ou cearensês) é escrito assim porque, embora tenha sua origem na palavra “macho”, já não quer mais d izer isso. Portanto,
precisa de uma grafia que o diferencie do significado original . Ao contrário de um substantivo mascul ino, é para nós cearenses uma interjeição
“enfática” para in iciar ou conclu ir frases, sendo mais comum no início. Por sua vez, o mah , que já é um derivado do maxo , é visto com mais frequência
no final das frases (Ex: Maxo , tu a inda não leu a revista toda? Pois cuida de ler que tá massa, mah ! ). Ainda há as formas mã e manxo , mais nasaladas.
Por não corresponderem mais ao significado do substantivo mascul ino “macho”, e sim a expressões típicas da oral idade cearense, as interjeições
citadas são usadas, inclusive, em conversações com e entre ambos os gêneros, e também, por que não?, entre um bode e um suricate!
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Hummm… entendi! Mas em relação a isso, mah, esse negoço
de fama, comé que tu tá lidando com o assédio dos fãs? Com
tanto nordestino espalhado pelo mundo curtindo o Suricate
Seboso, tu já é praticamente uma celebridade internacional!

Marminino, continuo com a minha fama de fêi , pidão,
mizerávi e póbi réi que anda de ôimbu e topic. A diferença é
ki tem mais gente que sabe disso agora. Ô aumi lhação!
Marré legal ser reconhecido por tanta gente fêia que admira
a nossa fu leragi !

Os bicho-humano são mêi abestalhado, né? Por causa
daquele papel réi besta deles, o tal do dinheiro, eles faz cada
coisa… bota os irmão pra dormir ao relento, expulsamorador
de casa pra construir asfalto, uns mora numas casona,
outros nuns barraquim. Entre os bode e cabra num tem isso
não, essa diferença réa besta entre rico e pobre! Tenho
certeza que entre os suricate também num tem essa
cretinagem não! O qué que tu acha disso hein, mah? Dessa
abestalhage humana por causa dum papel?

É muito triste isso ó. Meu zói enxe dágua de ver tanta
mizéria num mundo tão estribado! É muita desigualdade,
tem muito fí de égua explorando a mizéria pra ficar mais
estribado ainda. Pior é ki se nois quiser ter um ki lo de fei jão,
arroz, carne de lata , chi l i to e ter um bujão de gás é preciso
ter esse tal papel aí ki tu fa la pra mode comprar!

É, realmente carne de lata e chilito num podem faltar na
cesta básica, haha! Mas mudando agora de assunto, a gente
vê tu levando chinelada que só o diabo da tua mãe, mas vê
também que, mesmo daquele jeito, ela quer teu bem! Comé
tua relação com ela, hein?

A mãe me ama mah, ela é mêi bruta axo ki é pq ela foi
criada assim nos grito. Marrela me ama a bixinha, eu ki
atormento ela demais e ela se estressa pq faz muita coisa
em casa e fica cansada! Mais nois se ama!

E teus gosto, mah, diz aí quais são teus quadrinhos
favoritos? E os desenhos animados?

Eu gosto de desenho japonês ó, pessoal lá solta uns
poderzão, tem umas magia . Eu queria ser o Goku e tudo no
Dragon Ball, tem tambén One Piece, Fullmetal Alchemist e
outras ruma. Quadrinhos gosto da Turma da Mônica,
principalmente o Chico Bento….kkkkk!

Vixiii, de desenho japonês eu num seimuito não. Mas agora
me pergunte do Chaves! Sei os episódio de cor e salteado.
Mannnxo, aquele que eles entra na casa da bruxa do 71 é
massa demais mah! E tem Os Trapalhões, que num era
desenho, mas também era bom que só né. Agora num sei o
que diabo é isso que hoje na televisão só passa besteira réa
besta! Nam! Ei, e quando tu vai na locadora botar aquela
horinha rocheda de videogame, tu chama quem?

Eu vou sozim, pq aí boto o jogo no fáci l e ganho sempre. Se
eu chamar alguém fico só perdenu, pq sou muito ruim ó!!

Patim no videogame é? Hahaha! Ei, mais vale um pássaro
na mão, dois voando, ou três comendo bulim?

Ur "dois avuando" e eu comendo u bul im! !

Hahaha! Bicho fuleragem! Maxo, pra terminar, deixa um
recado aí pra negada que tá lendo a revista!

E aê povo que tá lendo, um abraço, um xêro no zói , um
sabacu e uma xul ipa nessas zurêa de abano de vocês! E
continuem acompanhando essa revista desse Bode Berro
que é um bixo réi arrombado e se garante! ! E continuem
acompanhando u Suricate Seboso também seu ban de fí da
francisca raioleizer!

TRAZENO BICHO PRA
DENDI CASA DE NOVO,

PESTE?!?
É NÃO, MÃE! O BODE

BERRO VÊI MINTREVISTÁ
PRUMA REVISTA, Ó!

VALHA! E TU
NEM ME AVISA PRA
MODE EU VARRER A
SALA, TRASTE?
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Reportagem

A Copa das
violações
Por Artur Pires
Fotos: Chico Cél io

Vale deixar claro, logo no começo dessa reportagem,
que optamos em não ouvir as chamadas “fontes oficiais”,
ou seja, ninguém dos governos federal , estadual e
municipal (com minúscula mesmo!). Não nos interessa
ouvi-los, porque já sabemos que vão repetir como
papagaios o mesmo discurso pronto de sempre: "foi a
Copa das Copas”, “trouxe investimentos infraestruturais
para as cidades-sede”, “alavancou o turismo”, “divulgou o
nome de Fortaleza, do Estado e do país para o mundo
todo”, “aqueceu o mercado interno”, blá, blá, blá.

Perguntamos: tudo isso a troco de quê? Às custas
da violação do quê e de quem?

I van i ldo Lopes, morador da comunidade Lauro Vieira Chaves, em Forta leza , mostra os entu lhos do que um dia foi sua casa , destruída por causa da obra do VLT.

Para Arileda Fernandes, que foi diretamente afetada pelo
megaevento, houve “descaso com a comunidade. Hoje, ainda
me sinto prejudicada. A minha rua tá toda cheia de buraco, l ixo,
entulho…”. Ela, que mora na comunidade Caminho das Flores,
em Fortaleza, na divisa entre os bairros Montese e Parangaba,
teve a casa demolida por conta da obra do Veículo Leve sobre
Trilhos (VLT), que sequer ficou pronta para a Copa. Conta que a
indenização do governo estadual foi irrisória. “Dois anos atrás
mediram as nossas casas e nos chamaram pra negociar. Era
pegar ou largar! Foram valores insignificantes. Reconstruí minha
casa com muita economia, muita dificuldade”.

Reconstruída no mesmo local da anterior, mas agora com
muitos metros quadrados a menos (o recuo foi de 6m
contando da frente do terreno), Ari leda ainda não pode
voltar à nova casa, pois cuida de seus pais, um casal de
idosos. Constatamos o porquê: a rua está cheia de crateras
de 1 0 a 20 metros de diâmetro, um perigo para crianças e
velhos se acidentarem faci lmente. A obra, ressal te-se, está
parada, pois o governo rescindiu contrato com a construtora
que estava à frente do projeto! “A rua é escura, os postes é
um na entrada e outro na saída. É só promessa, promessa,
promessa…”, desabafa.
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“Foi péssimo, meu fi”, d iz com lamento que se percebia no
tom de voz, do alto dos seus cabelos brancos e da pele
marcada pelo tempo, dona Maria Conceição, moradora há 32
anos do Caminho das Flores, quando perguntada sobre a
obra do VLT para a comunidade. “Nossa casa foi demol ida e o
dinheiro não deu pra terminar – e agora, tá nessas condições”,
enfatiza, apontando para a casa inacabada. “Essa daqui não
tem condições de voltar porque o dinheiro não deu pra
terminar, essa dal i também não”, sal ienta dona Maria, nos
mostrando com o dedo mais casas por terminar na
comunidade. De acordo com ela, muitas outras pessoas
tiveram que deixar o local por não terem como levantar outra
moradia com a indenização paga pelo governo estadual .

De acordo com Thiago de Souza, neto de dona Maria, “não
havia necessidade de demolir, dava pra ser feito sem mexer
com nenhuma casa”, uma vez que o projeto do VLT para aquela
área é no formato elevado. “Foi uma série de violações de
direitos o que fizeram com a gente. A estrutura da comunidade
tá péssima, a nossa rua tá totalmente descaracterizada, cheia
de buracos enormes”, completa o jovem.

H istórias parecidas com a de Ivani ldo Lopes, que mora
desde que nasceu, há 48 anos, na comunidade Lauro Vieira
Chaves, no Vi la União, fronteira com os fundos do Aeroporto
Internacional Pinto Martins. Teve sua casa tota lmente
destruída e agora luta para reconstru ir a vida numa alugada
na mesma rua. O governo estadual dá-lhe,
momentaneamente, 400 reais de “a luguel socia l ” e oferece-
lhe moradia no José Walter, longe dal i . Ele resiste, quer ficar
onde vive desde sempre. “Tenho esperança. Tô brigando pra
isso! Pra mim, o legado da Copa vai ser mais uma favela
criada em algum canto distante da cidade. Esses conjuntos
(habitacionais) que o governo vai juntar gente de tudo que é
canto. Mais uma favela criada, afastando as pessoas de seus
lares, fami l iares, de perto de tudo. E tudo isso sem ao menos
consultar nós moradores”, se lamenta o artesão.

Já dona Cássia , que vivia na comunidade dos tri lhos há 42
anos, na Aldeota, não teve escolha: “A gente teve que sair
removida, apesar da luta”. A moradora expulsa de casa – foi
mandada a um conjunto habitacional no Passaré, “do outro
lado da cidade”, d iz ela - enfatiza o “real sentido da Copa”, na
sua leitura: “tirar a massa pobre da região, já que a Aldeota
tem um metro quadrado muito valorizado”. Também se
queixa que a indenização foi muito aquém do que deveriam
receber os moradores expulsos. Ou seja , centenas de
mi lhões de reais para Acquário, Centro de Eventos, Castelão,
obras faraônicas não faltam! Mas, para indenizar famíl ias
despejadas, migalhas. “M inha vida mudou bastante aqui ,
deixamos pra trás muita coisa boa que tínhamos na
comunidade”, reclama, com resi l iência .

Todas as pessoas ouvidas acima foram afetadas pela
construção do VLT de Fortaleza, obra que estava no “pacote
da Copa”, mas não ficou pronta a tempo. Está orçada em
R$275 milhões, sai da Parangaba e vai até o Porto do
Mucuripe; tem 1 2,7 qui lômetros de extensão e passa por 22
bairros da capital , atingindo diversas comunidades que
moram às margens do percurso. De acordo com dados da
Defensoria Públ ica do Ceará, são cerca de cinco mil famíl ias
atingidas diretamente pela obra com remoções/
desapropriações; moradores que têm raízes e identificação
com suas comunidades, com seus vizinhos. Mas o urbanismo
predatório pouco se importa com isso. Al iás, para Debord (A
Sociedade do Espetáculo), o urbanismo, em si, é nada mais que
“a tomada de posse do ambiente natural e humano pelo
capital ismo que, ao desenvolver sua lógica de dominação
absoluta, pode e deve agora refazer a total idade do espaço
como seu próprio cenário”.

O discurso oficia l governista d iz que o VLT é legal porque
“vai atra ir mais investimentos pro Porto do Mucuripe”.
Reparem: expulsa-se mi lhares de famíl ias de suas casas e
comemora-se a obra porque ela vai gerar mais grana. É o
retrato perfeito da desumanização que vivemos nos dias de
hoje! E - o que é pior! - cada vez mais natural iza-se
processos violentos como esse. No espetáculo , va le tudo para
atender às exigências do deus-d inheiro!

Para saber mais sobre o processo violento do VLT, assista
ao curta A comunidade que desviou o trem , do Coletivo
Nigéria , em http://goo.gl/rFgSXO .

Dona Maria Conceição diz que a indenização do governo estadual não deu pra terminar a obra da casa.
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Mas não param por aí as violações da Copa. Foi preciso
esconder o povo pobre da turistada, recolher
compulsoriamente menores e moradores de rua para
abrigos e “embelezar” superficia lmente os arredores das
arenas. “Foi passada uma maquiagem, como dizem, né.
Digamos assim, fizeram a maquiagem a dois quarteirões do
Castelão, porque mais pra lá (aponta para a área mais
centra l do bairro), no começo do Cal (favela que fica às
margens da Av. Paul ino Rocha), só pra avenida que ficou
bonito, porque mais pra dentro continua do mesmo jeito.
Tem uma rua que é um esgoto a céu aberto bem aqui
pertim”, denuncia Mazé Ol iveira , que mora ao lado do
estádio, no bairro Boa Vista , em Forta leza.

Dona Francy, mãe de Mazé e proprietária de um bar a
1 00 metros do Castelão, relata que durante o megaevento,
em dias de jogos, os moradores do Boa Vista não podiam
atravessar para o Barroso, do outro lado da Av. Paul ino
Rocha, nem para o lado do Passaré. Seu Paulo Pinheiro, que
mora no Barroso há 25 anos, d isse que sua esposa “teve que
levar o comprovante de residência até a barreira pol icia l ”
para ele poder chegar em casa. Que estado de exceção é
esse que vivemos e legitimamos? Muitos dão de ombros
porque essa exceção não recai sobre eles, mas sobre os
pobres, os oprimidos, os despossuídos. Aos insensíveis que
não se sol idarizam com a miséria a lheia , com a violência
socia l da desigualdade, peço a leitura do pequenino e
visceral poema Intertexto , de Bertold Brecht, que final iza
assim: “agora estão me levando, mas já é tarde, como não me
importei com ninguém, ninguém se importa comigo”.

Para o integrante do Comitê Popular da Copa, Roger
Pires, apesar das principais violações do evento terem sido
relativas ao direito à moradia e às zonas de exclusão (que
impediu o l ivre ir e vir), o torneio levantou uma série de
outras questões que precisam ser discutidas, como o
cerceamento do direito ao trabalho, com vários ambulantes
sendo proibidos de trabalhar por exigência dos
patrocinadores da Fifa ; o aumento da exploração sexual
infanti l ; o pouquíssimo acesso às informações com os gastos
públ icos para o megaevento; e a comercia l ização de cerveja
dentro das arenas, que até então era proibida pelo Estatuto
do Torcedor (aqui não há nenhuma questão moral ista com o
consumo de álcool nos estádios. O que se traz à tona é o
privi légio de uma corporação empresaria l sobre o direito
socia l , uma vez que a venda só foi l iberada durante a Copa e
somente porque a Budweiser, marca de cerveja
estadunidense, era uma das patrocinadoras do evento).

A advogada e integrante do Coletivo Flor de Urucum e do
Comitê Popular da Copa, Patrícia Ol iveira, ressalta que a Lei
Geral da Copa, “no entendimento de muitos juristas, feriu a
Constituição em vários pontos”, porque tal lei criou, prossegue
ela, “a área de acesso restrito da Fifa, que deveria ter caráter
de restrição de comércio, o que por si só é uma violação à
l ivre iniciativa e ao direito ao trabalho, restringiu o direito de ir
e vir de forma geral , impedindo até mesmo o acesso de
advogados às delegacias próximas ao Castelão, criou crimes
temporários, o que nunca havia ocorrido no regime
democrático, proibiu o direito de manifestação através de
cartazes, faixas ou mesmo blusas dentro dos estádios”.

Jogando a desigualdade para debaixo do tapete

Mazé diz que fizeram uma “maquiagem” para a Copa e Francy (ao fundo) conta que nos dias dos jogos da Copa no Castelão nenhum morador podia passar pro outro lado da avenida.
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De acordo com Roger, passado o torneio, o Comitê vai
continuar sua atuação, elaborando um plano de reparação
das violações aos direitos humanos, para que quem violou
seja responsabi l izado e repare a agressão. Vai também
levantar a discussão sobre a insta lação de uma auditoria da
dívida da Copa, com ampla participação da sociedade civi l ,
para que “se passe o pente fino nas obras e nos gastos”. Ele
conta que um dos grandes aprendizados no Comitê Popular
da Copa foi sua forma de organização, “tota lmente horizontal
e sem hierarquia”. O integrante do Coletivo Nigéria ressalta
ainda que “a luta tem de ser anticapita l ista , porque no cerne
da questão está o modo de produção capita l ista , o lucro, a
propriedade privada. A Copa é um grande símbolo do
capita l ismo e de como o Estado se submete a ele”.

A luta tem de ser mesmo anticapital ista! Mas não só, penso
eu; também contra essa fé cega que insistimos em depositar
no poder estatal – e em suas representações e instituições. O
Estado é, em si mesmo, desigual e autoritário. Nasceu e
sobrevive dessa desigualdade e desse autoritarismo. O
desejado – por muitos - Estado social ista igual itário é impossível
de acontecer, porque, sendo Estado, será sempre desigual e
autoritário. A história está aí para não nos deixar mentir!

No que diz respeito à questão jurídica, o quadro é o
mesmo: subserviência aos ditames do capital . “O que vem
acontecendo em relação à perseguição/prisão de
manifestantes, criminal ização dos protestos e fortalecimento
do aparato repressivo mostra uma face perversa da Justiça,
sua forte relação com a manutenção do status quo”, afirma
Patrícia. A advogada popular pontua a quem as leis servem: “É
notável que as decisões se embasam muito mais em questões
ideológicas do que por vinculação aos textos legais e às
provas materiais, o que desmascara a promessa de segurança
e estabi l idade oferecida pelo Direito para a sociedade”.

A verdade é que o Estado – e todo o seu ordenamento
pol ítico-juríd ico – foi criado, em determinado momento
histórico, para garantir que a desigualdade – advinda com o
direito de propriedade – se perpetuasse, ou seja , para
assegurar o controle e a discipl ina dos que não tinham
posses e o acúmulo de mais propriedades aos que já
tinham. A violência socia l nasce aí e, desde então, é
consentida pelo Estado e suas leis (Rousseau, A origem da
desigualdade). O que o capita l ismo fez foi aprofundar ainda
mais esses parâmetros de exclusão e desigualdade. A Lei
Geral da Copa – elaborada pelo Estado – somente reforça e
comprova essa afirmação!

O movimento de contestação e superação ao capita l ismo
e suas ramificações (como os megaeventos) não deve ser
feito, mesmo com toda a boa vontade do mundo, para o
povo, a partir de uma cúpula , “os escolhidos” (a lgo quase
messiânico, sa lvacionista), mas sim com o povo, a partir da
enunciação, da pronúncia das massas (e não de meia dúzia
de “revolucionários” que formam um núcleo central e
“comandam” as pessoas como coisas, como boiada. George
Orwel l , em A Revolução dos Bichos, faz uma sátira
contundente a respeito dessa hierarquia).

O ponto central é que se não for com o povo, a partir de
sua fala , não pode l ibertar. A revolução que acreditamos é
um processo gradual e vivo, d inâmico e mutável , não uma
fórmula engessada há mais de século e meio, que pede
l íderes para enunciar ao povo, tirando-lhe a fala . O
verdadeiro movimento de emancipação é, em sua essência ,
horizontal , do e com o povo, sob l ideranças revolucionárias
transitórias, efêmeras, descartáveis, jamais crista l izadas
(Paulo Freire, Pedagogia do Oprimido). Justamente aí reside a
grande sacada da l ibertação humana!

A luta pela superação do capitalismo e pela libertação humana

Na comunidade Caminho das Flores, a obra do VLT está parada e crateras enormes em frente às casas expõem os moradores a risco constante de acidentes.



12

Com a escolha do Brasil como sede da Copa 201 4, se anunciou
um espetáculo de produção das cidades-sede, que, com o
megaevento, teriam sua imagem projetada mundialmente e
teriam oportunizado um grande salto de desenvolvimento e
progresso urbano, nunca dantes visto no país.

Um aparato institucional é redefinido – nos três níveis de
governo, e às obras que constavam no compromisso com a Fifa
foram acrescidos projetos de interesse dos governos, e
ganharam absoluta prioridade. Alguns itens do plano de
investimentos eram projetos antigos que foram desengavetados
e outros eram “novidades”, escolhidos não se sabe a partir de
que critérios de interesse público.

Prometia-se a ampl iação da rede de
transportes, modernização da infraestru-
tura e serviços, ações de segurança pú-
bl ica , etc. , todos possibi l i tados por um
majoritário financiamento privado, que
serviriam para recebermos com orgulho
os turistas durante o evento e ficariam
como legado pra os moradores.

A real idade foi bem outra, como
vimos. A despeito do cl ima de celebração esportiva e de
congraçamento entre as nações que se instaurou no país, é
preciso que se insista : Copa para quem? A que preço? Quem
pagou a festa de poucos? Quais as consequências a longo
prazo da vinda do megaevento para nosso país?

É importante registrar que estes questionamentos e
críticas não são recentes. O Comitê Popular da Copa de
Fortaleza, por exemplo, foi criado em setembro de 2009. E a
Articulação Nacional dos Comitês Populares da Copa (ANCOP)
data de 201 0. Sim, desde o anúncio das cidades-sede há
pessoas, articulações, coletivos, movimentos e setores da
universidade que se posicionaram criticamente diante da
euforia general izada – críticas estas surpreendentemente
reverberadas nos catárticos atos de rua de 201 3.

A principal bandeira nestes anos de luta foi a resistência
às ameaças de remoção de dezenas de mi lhares de famíl ias,

ocasionadas notadamente por conta dos projetos de
mobi l idade urbana para a Copa da Fifa .

O objetivo dos movimentos/moradores não era impedir
as melhorias na cidade, como alguns mal-intencionados
apregoam. É preciso um olhar mais apurado para os
projetos em execução e para os lugares-a lvo de remoção,
para que se consiga vislumbrar quais os intentos de tais
ações. A Copa do Mundo foi a desculpa perfeita para que os
governos, a l iados de primeira hora do capita l imobi l iário,
acelerassem os processos de expulsão de comunidades
pobres que ainda resistem em áreas infraestruturadas da

cidade, mesmo que precariamente.

Em um levantamento da Secretaria de
Finanças de Forta leza, de 201 1 , tomamos
conhecimento de que existem na cidade
1 .500 terrenos vazios com mais de 1 0 mi l
m² e inuti l izados há mais de 5 anos.
Portanto, não é por fal ta de local
adequado que não se realoca estas
famíl ias de maneira digna. A pretensa
disputa entre o direito à moradia das 5
mi l unidades fami l iares ameaçadas de

remoção em Fortaleza e o interesse públ ico travestido nas
obras de mobi l idade é falsa. A disputa aqui é por um modelo
de cidade. A expulsão das pessoas recebendo indenizações
irrisórias ou sendo jogadas em um conjunto habitacional
bem distante do seu local de origem reforça a tendência
privatista , segregadora e violenta desse projeto de cidade.

Conhecendo o projeto Copa em Fortaleza, fica clara a
funcional idade do mesmo no aumento da concentração de
renda e da segregação socioespacia l , à medida em que
prioriza intervenções pontuais e fragmentadas em áreas
comparativamente bem estruturadas da cidade.

Também precisamos ter o cuidado de não cair
no  d iscurso oportunista de segmentos que se escan-
dal izaram com a corrupção e o uso excessivo de recursos
públ icos na Copa, mas que na verdade são e sempre foram
cúmpl ices e até mesmo protagonistas desse modo de fazer

Artigo

Cidade padrão-Fifa: elitista,
segregadora, militarizada,
antidemocrática e violenta
Por Valéria Pinheiro

ACopa foi a desculpa
perfeita para que os
governos, aliados do
capital imobiliário,
acelerassemos

processos de expulsão
de comunidades pobres
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pol ítica , como os partidos de direita – os que ainda estão
fora do governo – e a grande mídia .

O que questionamos é o modelo de desenvolvimento
urbano que nos foi imposto, seletivo, predatório e violador
de direitos, que, com a chegada da Copa em Fortaleza, foi
acirrado e legitimado por conta da “paixão nacional ”.

Acompanhando este processo, vivenciamos múltiplas vio-
lações de direitos. Precarização do trabalho formal , com
tantas mortes nas obras; cerceamento ao trabalho informal ;
aumento da exploração sexual infanti l ; legislações de exceção
que viram regra; privatização do espaço públ ico; ameaça à
soberania nacional , com os “territórios Fifa”; favorecimento
financeiro aos parceiros Fifa, que tiveram centenas de milhões
de impostos devidos isentos; mil itarização do aparato estatal ;
criminal ização dos movimentos sociais e o fortalecimento de
um aparato opressor que não teve absolutamente nenhum
limite para perseguir, machucar, prender e até matar quem se
colocou contra o evento.

Além disso tudo, destaco a absoluta falta de controle social
do “Pacote Copa”, aqui em Fortaleza e nas outras 1 1 cidades-
sede, desde sua definição como prioridades públ icas, até sua

execução. Não houve espaço para o contraditório, a propo-
sição de alternativas, para a fiscal ização e para a gestão
democrática da cidade, mesmo que garantidos em lei . Apesar
do desenvolvimento de estruturas de debate públ ico sobre o
desenvolvimento urbano nos últimos anos, estas foram
al i jadas, enfraquecidas e ignoradas por Prefeitura, Governo do
Estado e Governo Federal .

A cidade é o palco privi legiado das contradições pol íticas,
econômicas e socia is. E é com a exasperação destas
contradições surgidas com a Copa da Fifa , que surgem
condições objetivas de acirramento das práticas reivin-
d icativas dos setores que não foram/não estão sendo
beneficiados com as grandes obras. Não podemos aceitar
que este padrão de governança urbana se forta leça e se
perpetue no pós-Copa. A articu lação de lutas históricas
proporcionada nas plenárias dos Comitês Populares da
Copa e de diversos movimentos parceiros não terminará em
ju lho de 201 4. I sso sim é um legado positivo: o reconhe-
cimento e a reorganização de forças pol íticas e resistências
populares nas cidades!

Valéria Pinheiro é membro do Comitê Popular da Copa e
pesquisadora do Projeto Direito à Cidade (LEHAB-UFC)
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Impressões Mundanas

De início, preciso dizer que querer viver o amor da cabeça
aos pés, assim como l indamente cantou Gal (Dê um rolê),
não é motivo pra se encabular. E, se ainda não consigo ple-
namente hoje, sa l iento que a busca por amor e l iberdade é
uma constante pra mim. Viver o amor de forma l ibertária !
Porque, penso eu, concordando com o que disse Che (Obra
revolucionária), ser revolucionário exige “grandes sentimen-
tos de amor. É impossível pensar um revolucionário autênti-
co sem esta qual idade”. O mestre Paulo Freire (Pedagogia do
Oprimido) completa: “Não é devido à deterioração a que se
submete a palavra amor no mundo capita l ista que a revolu-
ção vá deixar de ser amorosa”. Digo mais: na atual sociedade
do controle e da dominação quase total , amar é umas das
virtudes mais preciosas que nos sobraram!

É preciso desfazer também, logo de cara, equívocos muito
comuns quando se fala em amor l ivre, quando se usa essa
expressão. O senso comum relaciona logo a três questões:

• primeiro , à promiscuidade. Nada a
ver parte I . Pode-se amar l ivremente sem
ser promíscuo, como pode-se amar
l ivremente e ser promíscuo. Como,
também, pode-se ser promíscuo sem
amar l ivremente. O amor l ivre nada tem
a ver com a promiscuidade – e vice-versa,
porque, corroboro com o que diz
Roberto Freire (Utopia e Paixão), é
impossível manter a l iberação corporal
se não lutamos para vencer as opressões
invisíveis que controlam nossos corpos;

• segundo, à bi ou à homossexual idade. Nada a ver parte
I I . Está cheio de casais gays ou bissexuais, como também
heterossexuais, que certamente não vicenciam o amor pleno,
não o experimentam com liberdade, caem nas mesmas
amarras morais, rel igiosas, sociais (patriarcais), culturais,
político-econômicas… Ou seja, a l iberdade no amor não é
uma questão de gênero, orientação sexual ou coisa do tipo;

• terceiro , à pol igamia. Nada a ver parte I I I . Não há essa
relação direta entre amor l ivre e pol igamia. Um casal pode
amar-se tão l ivremente, tão verdadeiramente, tão
espontaneamente, que escolhe, de maneira autêntica e
autônoma, adotar uma relação exclusivista e monogâmica.
I sso é possível , sim, claro, por uma construção socia l .

Agora , a posse dos corpos, ou melhor, a noção de
apropri ação dos corpos a lheios não é natura l , como a l-
guns concei tos mora l i stas e rel i giosos tentam nos impor.
“É dos ma is parasi tá rios e neuróti cos o amor que leva
uma pessoa a achar a outra um pedaço de si mesma”
(Roberto Frei re , Utopia e Paixão ) . En tão, se não é natura l ,
não podemos também natura l i za r a monogamia (“a té
que a morte os separe”) como única a l ternati va possíve l
e vi ável para o amor. Enfim , o amor l i vre pode ser vivido
numa rel ação monogâmica , como também numa pol igâ-
m ica : não exi ste essa conversa de que uma é do bem e a
outra é do ma l . O que nos impede de enxergar i sso, mu i-
tas vezes, é nossa capa mora l i sta (com forte ranço rel i gi -
oso), h i stori camente constru ída , que nos cobre com
preconcei tos e “verdades absolu tas”. E a í achamos que a
noção de “amor românti co”, um romanti smo eivado de
autori ta ri smo patri a rca l , é a ún ica e absolu ta forma de
amar, quando na verdade el a é , de geração em geração,

reensinada e rein trojetada em nosso
imaginário coleti vo por meio de uma
pedagogia au tori tá ri a e castradora , na
famíl i a , na escol a , na re l i gi ão, enfim ,
na sociedade como um todo.

Que fique bem cl aro: não estou aqui
defendendo nenhuma maneira de amar
como a certa ou a errada . Seri a mu i ta
arrogância e , também, ignorância de
minha parte d i zer que um só caminho
é possíve l . Ca i ri a na mesma d icotomia
e no mesmo man iqueísmo que

abomino, daqueles que querem castrar e cercear o
amor. Estou defendendo é que as formas de amar são
múltiplas, amplas, de infinitas possibilidades, que não
cabem em padrões homogeneizados, pasteurizados. Cada
pessoa envol vida é que va i decid i r, de comum acordo
com a outra (ou as outras! ) , baseada na d inâmica e na
in tensidade da rel ação, qua l a opção que melhor l hes
convém. A bem da verdade, o que importa mesmo nas
rel ações amorosas, se j a de casa l , com os pa i s , com
os(as) fi l hos(as), com os(as) i rmãos(ãs), com os (as)
am igos(as), são l ea l dade e cumpl i cidade. Mas, desde os
primei ros anos de vida , a sociedade do espetácu lo nos
impõe autori tá ri a e vio l entamente uma ún ica forma para
exercer o amor, com vári as restri ções.

Ensaio sobre o Amor
Por Artur Pires
I lustração: Rafael Salvador

Na atual sociedade
do controle e da
dominação quase
total, amar é umas
das virtudes mais
preciosas que nos

sobraram
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Contudo, o amor nos é intrínseco, nascemos com ele,
porque nos é dado espontaneamente pela Natureza . E
ele, dessa forma , é intei ramente l ivre, subl ime. No
entanto, ao longo da marcha h istórica da human idade,
principa lmente no que d iz respei to ao chamado “processo
civi l i za tório”, o amor foi sendo enquadrado, moldado a
estruturas rel igiosas, mora is, pol íti co-econômicas, socia is
(patriarca is) e cu l tura is que lhe impuseram uma camisa-
de-força . Hoje, na sociedade do consumo, o amor é
padron izado como uma recei ta de bolo. Há passo a passo
para “ensinar a arte” de amar, d icas e soluções mágicas
para conqu istar o amor idea l , autoa juda para os
“segredos” do amor, entre outras esqu isi ti ces.

O concei to de amor para a sociedade contemporânea
é cada vez ma is restri to, com sérias l im i tações socia is e
existencia is. É preciso reavivar o debate sobre a infin i ta
cond ição de amar, sem as amarras invisíveis que tentam,

a todo custo, sabotá-l a . “Porque é um ato de coragem,
nunca de medo, o amor é compromisso com os homens.
Mas, este compromisso, porque é amoroso, é d ia lógico”
(Pau lo Frei re, Pedagogia do Oprimido) . Contudo, no
contexto atua l da sociedade, a d ia lética proven iente das
relações amorososas, que enriquece e expande a
consciência e o próprio amor, deu lugar à chantagem
emociona l ; esta está insti tuciona l i zada , impera em todas
as relações que podem vir a ser amorosas: fraternas, pa is-
fi l hos, fi l hos-pa is, casa is, educador-educando, etc. Esse
ato chantagista não é faci lmente perceptível porque se
esparrama em representações de afeto. É o dever para
obter o prazer; a velha ideologia do sacri fício: para se
consegu ir vantagens (afetivas ou não) na relação, fazem-
se jogu inhos emociona is de ameaças, mu i tas vezes
veladas, d i l u ídas em carinhos, abraços, afagos: é a
verdadeira imposição de cond ições (chantagens
emociona is) para amar. Ao invés do d iá logo, a chantagem!
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Se refletirmos a fundo sobre essa questão, percebemos
que, sim! , isso ocorre de verdade, inclusive nas nossas
famíl ias, nos namoros e casamentos convencionais, nas
relações no trabalho, na escola , na universidade, na rel igião,
com nossas amigas e amigos, e independendo se rico ou
pobre. Desde cedo, muito cedo, somos inseridos nessa
lógica da chantagem emocional d isfarçada de amor.
Acompanhadas de expressões facia is ora ameaçadoras, ora
afetivas (mas ainda assim autoritárias), frases como essas
são rotineiras na socidade contemporânea:

• na família: “se não fizer a tarefa, não vai passear” ou, pior
ainda, “se desobedecer o papai e a mamãe, a gente vai gostar
menos de você”; “seu pai – ou sua mãe – está fazendo isso
porque te ama" (isso = alguma repressão à l iberdade da
criança, ou justificando um castigo ou umas palmadas); ou,
quando já se é adolescente, “se não estudar, não vai para a
festa no fim de semana, ou não empresto o carro" (no caso das
famíl ias classe-medianas pra cima); ou entre irmãos: “se você
fizer isso, vou contar pro papai e pra mamãe”, “se você não fizer
isso pra mim, vou contar o que você fez
naquele dia pro papai e pra mamãe”.

Em suma, mais que os castigos e as
palmadas, o que marca decisivamente
as relações fami l iares na sociedade
contemporânea, seja na famíl ia rica ou
na pobre, é a prática ind iscriminada da
chantagem emocional ;

• na escola: “se não fizer a tarefa,
não vai poder brincar no recreio”; “se não
chegar na hora, não vai participar da
excursão”, ou pior, “se não se comportar,
vai ser convidado a se retirar da escola”, quando o “se
comportar” significa obedecer passivamente às regras
burocráticas e autoritárias da maioria das escolas;

• na rel igião: aqu i , nesse caso, há d iversas si tuações que
retratam com perfeição a ideologia do sacrifício, o dever
para obter o prazer, principa lmente nas rel igiões islâmicas
e juda ico-cristãs. Nestas, é preciso respeitar e segu ir um
cód igo de conduta d iscipl inador e autori tário, gera lmente
assentado em algum l ivro-base (Bíbl ia , Corão, Torá), para se
a lcançar “a graça , o reino do céu , o paraíso, a sa lvação”.
Padres, pastores, rabinos e islamitas são especia l istas na
chantagem emociona l , a inda que muitas vezes pensem que
estão levando os fiéis para um “bom caminho”. Na verdade,
estas rel igiões se ancoram desde sempre no jogo da
chantagem emociona l com a fé a lheia ;

• no namoro: “se você for presse lugar sem mim, já sabe,
né?”, “tem mais nem tempo pra mim, só quer saber dos(as)
amigos(as)”, bem como nas muitas outras chantagens que

resultam do ciúme autoritário, do sentimento de posse e
apropriação do corpo e da vida alheia , incorporado às
dinâmicas das relações dos casais contemporâneos;

• nas relações fraternas, de amizade: “perdeu a história
lá ó, foi massa; quem manda num aparecer mais, só quer saber
dos(as) novos(as) amigos(as)”.

Reparem: todas as si tuações retratadas ocorrem
normalmente num sentido de d iscipl inar a pessoa
chantageada , de controlar, moldar o chantageado. Muitas
dessas si tuações são construídas de maneira
d isfarçadamente amorosas, envol tas em olhares “pidões” e
pa lavras de carinho: são as chantagens emociona is
travestidas de amor! Os próprios amigos, amantes, pa is,
fi lhos, rel igiosos, educadores e educandos assumem esse
papel de chantagista sem, muitas vezes, dar-se conta .
Mu itos rea l izam as chantagens pensando – sinceramente! –
que estão dando vazão ao amor! Pensam que amar é
d iscipl inar, ou regu lar, ou controlar, ou impor cond ições.

Confundem chantagem amorosa com
amor! Pensam que o amor se dá
como moeda de troca numa relação.
Nããããoo, nunca ! ! ! O amor é de graça ,
é l ivre, é dado espontaneamente,
nunca na lógica de permuta !

É preciso fazer um movimento
contrário quanto a isso. É preciso estar
atento e forte para não cair nas
armadi lhas que vão tentar vestir uma
camisa-de-força na sua maneira de
amar. E quanto mais se amarra o
amor, mais se estrangula a l iberdade,

porque os dois caminham juntos, de mãos dadas,
a l imentam-se um do outro, complementam-se mutuamente,
se entrelaçam infin itamente. Quanto mais amor, mais asas à
l iberdade! E vice-versa! “Como ato de l iberdade, não pode
ser pretexto para a manipulação, senão gerador de outros
atos de l iberdade. A não ser assim, não é amor” (Paulo
Freire, Pedagogia do Oprimido).

Para final izar, só quero dizer que, no meio de tudo isso,
a lheio às in iciativas inócuas de homogeneizá-lo, o amor
continuará lá , aqui , acolá , aonde quer que seja , com sua
áurea l ivre e bonita ; rindo, com indisfarçável deboche, das
tentativas estéreis de enquadrá-lo a um padrão de
comportamento sócio-moral . O amor não tem l imites nem
receitas prontas, pois assim como a personagem da Morte
em Moreira Campos (Dizem que os cães vêem coisas), ele
também é antiquíssimo, atual e eterno.

Muitos realizam as
chantagens pensando –
sinceramente! – que
estão dando vazão ao

amor! Pensam que amar
é disciplinar, ou regular,
ou controlar, ou impor

condições
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Lusco-Fusco

Forta leza, cidade manicômio
Mira y Lopez é demol ido
E mais um ogro de pedra se compõe.

Olha lá , aproveita aquele ú ltimo pôr do sol
Avenida da universidade
Que cada vez menos universos vai formando
Com o passar da idade.

Galera entra, toma umas cervejas em uns semestres
Sai da cidade, chama de atrasada
E depois volta com uma cara lavada
Falando tudo de bom que é estar fora
Da órbita da história .

E os loucos vivem suas vidas normais
Jogam fumaça pelo alto de suas buzinas
É fi lho no colégio, carro na oficina
Tá cara a gasol ina,
Culpa do PT
Dos petralhas
Nunca de quem fura fi la .

O que é mais rico: o mundo fin ito
Ou infin itar nosso canto?
Saber mais do passado e fazer um presente de futuro?
Voltar a imaginar forta lezas sem muros
Em guardanapos encharcados de tanto del írio
E desejos e utopias
Trazer, ver, conhecer outros mundos
Aqui e agora
Por que não?. . .

“Porra de história !
Pra quê forta lezense precisa de história?
Pra quê Ceará? Pra quê chinela de couro?
Se o meu couro é mais grosso pra trabalhar
E comprar um carro e deixar de andar?

Pra quê história , se história não dá dinheiro?
Pense na quantidade de imobi l iárias
Concessionárias, crediárias
Panfletárias que a gente precisa!
Precisa e precisa!
A gente não quer só comida
Quer a história consumida
Pelo prédio tédio cinza.

Para cada gosto na l íngua
um buzinaço em sua oferenda.”

Fortaleza,
cidade
manicômio
Por João Ernesto
I lustração: Rafael Salvador
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Haveria ainda mais d ias?
Sobrevida e fumaça
Névoa cinza ou poeira das estrelas?
Momentaneamente o café perde o gosto
E a comida
E esse mês que começou
Agosto.
A vida não poderia ser mais sem graça.

Olhem as praças, tão inabitadas. . .
Tudo vira vias de fato
automotivas.

Dormir, acordar, até o sonho já é esperado
O conto parece não acabar
Amores rasgados
e l ínguas entrelaçadas
Entre o veneno da sal iva
E a saída do escarro.

Cortei os pulos goela abaixo
Nada de banho de bica,
Nem de canto manso. . .
Por alguns minutos, nada mais.

Resta o resto do tempo
E esse coração Colasanti
Num instante pulu lante
Nesse instante, para de pulu lar
Rasgado o eixo da memória
A flu ida loucura escancara a história
De onde estou e onde queria estar.

Subi de costas que é pra ficar olhando essa beleza que ficou pra trás

subi na idade, no tempo, na fal ta do que fazer

subi me remexendo que é pra movimentar o espírito e retocar essa relutância

subi sem vontade porque o sono é maior quando se sente as costas pesarem.

mas subi sem querer descer, porque aqui é onde se procura chegar, aqui . . .

nessa sol idão necessária de cada dia .

Momento na cidade

Ladeiras
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Berro HQ!
Argumento, Roteiro e Arte

Rafael Salvador
Bode Berro e a manifestação
dos "politiblocs"
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Lambe-lambe

Gabriel Gonçalves
#VaiTerCampinho
flickr.com/wayofthewalker




